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HH186A Laboratório de História 

 
Horas Semanais 
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
02 02 00 04 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 120 08 S 75% N 
 

 
 

Docente:  
Neri de Barros Almeida 
 

 
 
 

Ementa:  
Iniciar o aluno no manuseio instrumental básico de trabalho do historiador, bem como nas atividades por meio das 
quais recolhe, organiza e transmite conhecimentos adquiridos. Introduzir o aluno às diferentes fontes históricas. 

 
 
 

Programa: 
1. Origens: a história e as fontes 
2. Da fonte ao documento 
3. A invenção do método e o discurso do método 
4. Temas, problemas e teses: a formação dos cânones 
5. A documentação do passado e sua leitura pelo “presente”  
6. A formação da tradição documental: coleções e tipologias documentais 
7. Os cânones e a restrição da tradição documental 
8. Manuscritos e documentos impressos 
9. A história problema 
10. Política, institucionalização da disciplina e da pesquisa e propostas teóricas 
11. A interdisciplinaridade 
12. Gêneros documentais: histórias, crônicas, concílios, romans, canção de gesta, hagiografia, correspondência, 

sermões. 
13. O passado em imagens: a história da memória histórica 
14. O documento histórico na escola 
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Observações: 
Sistema avaliativo 

A nota final do aluno será o resultado da somatória das seguintes avaliações:   

1. Conceito de participação em sala com valor entre zero e um ponto  

2. Prova escrita individual  a ser realizada em sala de aula com base em atividade proposta pelo professor com valor entre 

zero e cinco pontos. 

3. Levantamento a ser realizado em grupo, do acervo documental relativo à Idade Média (séculos IV-XVI), disponível na 

UNICAMP sob forma eletrônica ou impressa e relatório tipológico do mesmo, com valor entre zero e quatro pontos. 

 


